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"O País precisa de uma 
parcela de recursos que se-
ja capital e não emprésti-
mo para pagamento de ju-
ros", disse ontem Francis-
co Gros, presidente do Ban-
co Central (BC), poucas ho-
ras antes de embarcar pa-
ra os Estados Unidos onde 
participará, nesta semana, 
da reunião do comitê interi-
no do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e do 
Banco Mundial (BIRD), 
Ainda nesta semana, Gros 
retomará as negociaçõs 
com os bancos internacio-
nais. 

O presidente do BC rea-
firmou que a posição do go-
verno — e também do BC 
— sobre a conversão da 
dívida em capital de risco é 
bastante clara. "Existem 
projetos em andamento pa-
ra viabilizar a conversão 
da dívida, mas os projetos 
deverão ser competentes a 
ponto de não permitir a in-
terferência exagerada do 
capital estrangeiro no 
País, com a desnacionali-
zação da economia." 

O presidente do BC ga-
rantiu que o governo vem 
recebendo muitas propos-
tas para conversão da dívi-
da em investimento e isto 
prova a confiança dos cre-
dores na economia brasilei-
ra. No próximo dia 10, 
sexta-feira, Gros terá en-
contro em Nova York com 
o comitê de assessoramen-
to da dívida externa brasi-
leira. 

A conversa estará cen-
trada em dois pontos: apre-
sentação do programa eco-
nômico do governo para os 
próximos quatro anos —  

apresentado pelo ministro 
da Fazenda, Dilson Funa-
ro, no Congresso Nacional; 
e a prorrogação dos crédi-
tos que se esgotam no pró-
ximo dia 16 de abril e que, 
correspondem aos venci- 4" 
mentos da dívida vencida - 
em 1986. 

Gros esclareceu que as' 
negociações com os ban-
queiros não se esgotarão`' 
nesta semana. "Continua-
remos falando com os cre-;:' 
dores e o processo de nego-
ciação é longo, porque esta- -  
mos propondo negociação 
de médio e longo prazos. 
Não estamos procurando 
resolver questões de liqui-
dez de curto prazo." 

O presidente do BC frisou 
que o Brasil não tem falado 
sobre dinheiro novo. Segun-
do ele, estes comentários 
têm sido feitos por bancos 
credores, mas no sentido 
de dar o dinheiro novo com 
uma mão e tomar com a 
outra. Seria dinheiro novo,. 
para o pagamento de juros; 
na prática. 

"Não é disso que nós es 
tamos falando, queremos 
dinheiro para financiar o 
crescimento da econo-
mia." Gros não considera 
preocupante o fato de ban-
cos norte-americanos dei-
xarern de apurar como re-
ceita os juros da dívida," 
brasileira. 

Ele não acredita, tam- _ 
bém, que muitos bancos

, 
 

credores reduzirão o prazo 
das operações interbancá-
rias para um dia ("over-
night"), como já fez um 
dos maiores bancos norte-' 
americanos. "Não acreditei' 

' em mudança substanci, ak 
no sistema de negociação 
das linhas de comércio ex-
terior", concluiu. ,, ;2; 


